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RESUMO 

Foram realizados, por três anos consecutivos, cruzamentos dirigidos e ao acaso 
entre 18 cultivares e clones de abacaxi, Ananas comosus (L.) Merrill, visando obter 
progenies segregantes quanto à resistência à fusariose e para caracteres de planta 
e de fruto, objetivando a seleção futura de clones superiores. Os materiais genéticos 
em estudo foram avaliados quanto ao potencial de produção de sementes, em dois 
sistemas de polinização, para fornecer subsídios ao melhorista no direcionamento 
das hibridações. Observou-se elevada variação na quantidade de sementes produzidas 
nos cultivares e clones testados. Nos dois tipos de cruzamento, sobressaíram-se 
Rioja, Amarelo-de-uaupés e Perolera; nos cruzamentos ao acaso, também Roxo-de-tefé 
e Boituva, e, nos dirigidos, Natal Queen. Houve alta correlação (r = 0,82**) entre 
esses dois tipos de cruzamento. 

Termos de indexação: abacaxi, Ananas comosus (L.) Merrill, melhoramento genético, 
cruzamentos, produção de sementes. 



ABSTRACT 

SEED YIELD POTENTIAL OF CULTIVARS A N D CLONES 

OF PINEAPPLE IN ORDER TO SUPPORT PLANT BREEDING 

Open-pollinated and artificial crosses have been carried out throughout three 
years among 18 cultivars and clones of pineapple, Ananas comosus (L.) Merrill, 
aiming at the future selection of new hybrids with desirable agronomic and fruit 
quality traits, in segregating progenies. The genetic materials have been evaluated 
as to their seed yield potentials in order to provide basic information for the choice 
of parentals to be used in future crosses. The amount of viable seeds produced in 
different crosses has been higly variable. Cultivar Perolera and clones Amarelo-de-
uaupés, Roxo-de-tefé, Rioja, and Boituva have been the best seed producers in 
open-pollinated crosses whereas cultivar Perolera and clones Amarelo-de-uaupés, Natal 
Queen, and Rioja outyielded the others in artificial crosses. A significant correlation 
(r = 0.82**) was observed between the seed yields obtained in the two pollination 
systems used. 

Index terms: pineapple, Ananas comosus (L.) Merrill, plant breeding, crosses, seed 
production. 

O Inst i tuto Agronômico de Campinas (IAC) con­

ta, a tualmente, com um banco de germoplasma de 

abacaxi consti tuído de 50 cultivares comest íveis , 

Ananas comosus (L.) Merrill , 13 espécies selvagens 

e cinco variedades botânicas de Pseudananas (sem 

coroa) . 

A fusariose, causada pelo fungo Fusarium mo-

niliforme Sheld. var. subglutinans, c, atualmente, 

a principal doença limitante à produção de frutos. 

Os cu l t i va r e s comerc ia i s em cu l t ivo em esca la 

(Smooth Cayenne e Pérola) são al tamente suscetí­

veis ao patógeno. O método de controle mais racio­

nal e eficiente da fusariose é o emprego de cul­

t ivares res is tentes , obtidos mediante o melhora­

mento genét ico. 

Iniciou-se, no IAC, um programa de melhora­

mento genético de abacaxi visando à resistência 

à fusariose, por meio de hibridações ao acaso e 

art if icialmente dirigidas, entre diferentes materiais 

genéticos do banco de germoplasma. Tornou-se, 

então, necessário o conhecimento do potencial de 

produção de sementes dos cultivares e clones dispo­

níveis. 

Os cruzamentos foram concentrados em culti­

vares e clones com comprovada resistência à fusa­

riose, com folhas inermes e folhas com espinhos, 

e em outros que, embora suscetíveis à doença, são 

portadores de caracter ís t icas agronômicas ou tecno­

lógicas desejáveis (Smooth Cayenne, Pérola, Natal 

Queen, Boituva, Guiana e San Ramón). 

Material e M é t o d o s 

Os cultivares e clones de abacaxi utilizados neste 

trabalho e algumas de suas principais características 

encontram-se no quadro 1. 

O banco ativo de germoplasma de abacaxi do 

IAC, localizado em pequena área no Centro de Citri-

cultura (Cordeirópolis , SP), é constituído de linhas 

de cultivares e clones de comprimento e disposição 

variáveis, com espaçamento de 0,40 m entre plantas 

(dentro da linha) e de 1,20 m entre linhas. Uti­

lizaram-se, também, plantas de experimentos com 

variedades desse local e da Estação Experimental 

de Votuporanga. 

Durante os anos agrícolas de 1991/92, 1992/93 

e 1993/94, à medida que os indivíduos dos cul­

tivares e clones escolhidos entravam em estádio 

de emissão de flores, as inflorescências eram cui­

dadosamente protegidas com sacos de papel im­

permeável. No início da antese contínua, que ocorre 

da base para o ápice da inflorescência (durante duas 

a três semanas), as folhas abertas foram polinizadas 

com pólen coletado em outros clones e cultivares. 



À medida que as flores das plantas-mãe foram 
sendo polinizadas, procedeu-se ao pincelamento das 
sépalas das flores com tinta esmalte para identi­
ficação posterior dos frutilhos com sementes híbri­
das. Ao término de cada série de polinizações diá­
rias, realizadas das sete às dez horas, as inflores-
cências eram novamente ensacadas, sendo, final­
mente, desprotegidas após o secamento de todas 
as suas flores. 

Nos cruzamentos ao acaso, levaram-se em conta 
frutos de indivíduos de cada cultivar ou clone que 
se cruzaram livremente e que continham sementes. 
Considerou-se como semente viável aquela bem for­
mada, de tegumento liso e compacta. 

Foi realizada análise de correlação (Thomas & 
Hills, 1977), baseada nos caracteres número de 
sementes viáveis por fruto (polinização aberta) e 
número de sementes viáveis por flor polinizada 
(cruzamentos dirigidos). 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos de 1991 a 1994 para os 
cruzamentos ao acaso, envolvendo 13 cultivares e 
clones de abacaxi, encontram-se no quadro 2. 
Observa-se que, quanto à porcentagem de sementes 
viáveis, o clone Turi Verde revelou o menor valor 
(29,4%) para a característica. No grupo interme-



diário (43,7 a 68,4%), situaram-se os clones Tapi-
racanga, Natal Queen, Rondon, Pérola e Amarelo-
-de-uaupés e o cultivar Smooth Cayenne. Os demais 
apresentaram valores maiores para o caráter (73,6 
a 82,9%). 

Ocorreu ampla variação para o número de se­
mentes viáveis por fruto, possibilitando a classi­
ficação dos cultivares e clones testados em quatro 
categorias distintas quanto ao caráter, em polini-
zação aberta: (a) maior que 100 (excelente): Rioja 
e Roxo-de-tefé; (b) de 50 a 100 (bom): Perolera, 
Amarelo-de-uaupés e Boituva; (c) de 25 a 50 (re­
gular): Guiana, Rondon, Natal Queen e Manzana; 
(d) menos de 25 (ruim): Pérola, Smooth Cayenne, 
Tapiracanga e Turi Verde. 

Verifica-se que, dos quatro cultivares comer­
ciais, dois (Smooth Cayenne e Pérola) encontram-se 
no grupo de baixa produção de sementes, e um 
terceiro (Perolera) apresenta boa produção de semen­
tes viáveis. 

No quadro 3, foram reunidas as famílias de cru­
zamentos dirigidos com o mesmo genitor feminino (?). 
As médias obtidas em cada família indicam o potencial 
parental de cada cultivar quanto ao número de sementes 
viáveis por flor polinizada. Com a ressalva de que 
várias famílias de cruzamentos dirigidos possuem redu­
zido número de polinizadores diferentes (cr), os resul­
tados permitiram sua classificação em três categorias: 
(a) mais de uma semente viável por flor polinizada: 
Rioja, Natal Queen, Amarelo-de-uaupés e Perolera; (b) 
de 0,5 a 1,0: San Ramón, Pérola, Pina Negra, Huitota, 
Manzana, Roxo Inerme, Cayenne e Tapiracanga; e (c) 
os demais. 

Corroborando dados obtidos (Cabot, 1987), o 
cultivar Perolera mostrou-se especialmente indica­
do para servir como fêmea em cruzamentos diri­
gidos, mesmo porque possui diversas características 
desejáveis de planta e fruto. Entre estas, podem 
ser citadas as folhas do tipo "piping", os frutos 
de forma cilíndrica, de cor intensa, e a polpa rica 
em ácido ascórbico. Também origina progenies 







segregantes com alta freqüência de genótipos su­
periores (Loison-Cabot & Lacoeuilhe, 1990). Vale 
ressaltar que, em alguns casos, os polinizadores 
do Perolera (Smooth Cayenne, Manzana, Tapira-
canga e Boituva) não se mostraram adequados (de 
0,16 a 0,52 semente viável/fruto). Nos outros cul-
tivares comerciais - Pérola e Smooth Cayenne -
poucos polinizadores dos empregados conseguiram 
levar à produção de pouco mais de uma semente 
viável por flor polinizada na fêmea. 

Estimou-se, por análise de correlação, a corres­
pondência ou não das médias obtidas para o caráter 
produção de sementes nas famílias com aquelas con­
seguidas em polinização aberta, com os mesmos 
genitores femininos. Obteve-se um coeficiente de 
correlação (r = 0,82), significativo ao nível de 
0,07%. Isso indica que os cruzamentos dirigidos 
realizados foram suficientes para confirmar os da­
dos obtidos em polinização aberta. 

Finalmente, no quadro 4, encontram-se os cru­
zamentos recíprocos realizados, com o intuito de 
detecção de possíveis efeitos de parentais relacio­
nados à produção de sementes, conforme já ober-
vado para vários caracteres quantitativos, em 
abacaxi (Loison-Cabot & Lacoeuilhe, 1990). 

Considerando que cada flor de abacaxi possui, 
no mínimo, um óvulo em condições de ser ferti­
lizado, os resultados mais contrastantes quanto à 
quantidade de sementes produzidas pode sugerir a 
ocorrência de incompatibilidade unilateral (sistema 
gametofítico) do tipo : 9 SaSa x Cf SaSb (e o seu 
recíproco), onde Sa > Sb. Neste caso, tem-se, de 
um lado, 50% pólen (Sb) com capacidade de ger­
minação no estigma da planta SaSa e, do outro, 
nenhuma possibilidade de germinação no cruza­
mento recíproco. 

Os cruzamentos envolvendo o cultivar Pero­
lera reforçam essa interpretação porque se descarta 
a ocorrência de significativa inviabilidade de pólen 
e óvulo. Assim, os cruzamentos PL x RT, PL x 
PN e PL x RD, com 4,67, 2,21 e 1,66 sementes 
por flor polinizada respectivamente, evidenciam 
que não deve haver problemas nos gametas femi­
ninos. 

Quadro 4. Comparações entre cruzamentos recí­
procos de cultivares e clones de abacaxi 
quanto ao número de sementes viáveis por 
flor polinizada 



Da mesma forma, o cruzamento SC x PL (1,64 

semente/flor) mostra que o cultivar Perolera, apa­

rentemente, não apresenta pólen com significativo 

grau de inviabil idade. Em resumo, os dados podem 

sugerir tratar-se de ocorrência de incompatibil idade 

unilateral . 

As menores produções de sementes foram obser­

vadas nos cruzamentos Smooth Cayenne x Turi Ver­

de e Roxo-de-tefé x Smooth Cayenne, devido, pro­

vavelmente à presença de incompatibi l idade game-

tofítica (Brewbaker & Gorrez, 1967). 
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